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REZE       TENHA CONFIANÇA     E     NÃO SE PREOCUPE       (Padre Pio)
É HORA DE AGRADECER: Um deles, ao perceber que estava curado, voltou glorificando a Deus em alta voz;  prostrou-se aos pés de Jesus e lhe agradeceu (Lc 17, 15-16). De nossa parte, como perpétuos agraciados, a quem Deus nos dá o dom da vida natural, o de uma vida nova em Cristo e o do perdão, quando as feridas do pecado nos dificultam viver essa nova vida, evitemos o hábito de apenas dizer obrigado e, de preferência, vivamos vidas superabundantes do espírito de agradecimento. Assim, exemplos como o que segue, se multiplicarão. 
- Bom dia, disse a mulher. O vagabundo, aí no chão, vendo aquela senhora fina e bem vestida (outras já haviam zombado dele), responde: - Não me incomode, por favor!  
- Está com fome? – ela insiste – Que tal um bom café?

- Não! Vá embora, vá! – ordena ele. A mulher, porém, não desiste, tenta levantá-lo.
- O que faz, senhora? Já lhe disse, me deixe em paz. Um policial que por aí passava, tenta explicar-lhe:
- Este senhor aí, o velho Jack, há anos, é um dos personagens habituais por aqui. O que deseja dele a senhora?

E, apontando com o dedo: -Vê aquela cafeteria? Quero oferecer-lhe algo para comer e tirá-lo por um tempinho do frio.

Mas o mendigo resiste: - Está louca, senhora? Eu não quero ir lá.   O policial então, concordando com ela, o encoraja: - Jack, isso é ótimo para você; não perca essa chance!    O velho tinha seus motivos para resistir. Aos poucos, contudo, conseguiram levá-lo e sentá-lo à mesa, num canto, longe da vista de todos. O administrador, alertado, quis saber o que estava acontecendo.
- Esta senhora – explicou o policial – trouxe aqui este senhor  para alimentá-lo um pouco.    A reação dele foi seca: - Não aqui. A presença de um tipo assim não recomenda bem o negócio.    Chegou a vez do Jack que, sorrindo vitorioso, murmurou: - Viu, senhora! Deixe-me voltar para o meu lugar; eu sabia disso desde o início.    A senhora, contudo, tinha também algo a lhe dizer. E voltando-se para o gerente perguntou: – Senhor, conhece Eddy e Associados, a firma bancária no meio da quadra?

- Certamente! – e, com certa arrogância, continuou: – Eles fazem sua reunião semanal num dos meus salões de festas.

Sem pestanejar, ela volta à carga: – E não faz um bom dinheiro com aquilo que eles comem nessas ocasiões? 

- Isso não é da sua conta, senhora! – respondeu ainda mais arrogante.

- Pois bem, para a sua informação: meu nome, senhor, é Panélope Eddy, sou presidente e CEO dessa companhia. 

O coitado, de queixo caído, só pode exclamar: – É mesmo? 

Ela tinha experiência e dirigindo-se ao policial lhe sugeriu: – Que tal acompanhar-nos para uma taça de café e um almoço?

– Não, obrigado, estou de serviço.    – Então –  insiste ela – pelo menos, um café para levar? 

– OK, aceito, senhora! E o gerente, ainda lambendo as feridas, deu meia-volta e obedeceu. – Já lhe trago o café, um segundo!

Enquanto ele se retirava, o policial comenta: –Recebeu a lição que merecia!

– É, mas aqui vim – completou a senhora – para falar com meu convidado especial. Sentando-se então à mesa e olhando-o atentamente, perguntou: – Jack, lembra de mim?

O velho Jack, com seus olhos reumosos, fixou-a e respondeu: – Penso que sim, quero dizer, a senhora não me é desconhecida.

E ela continuou: – Estou um pouco mais velha talvez um pouco mais gorda de quando você trabalhava aqui e eu, ainda jovem, entrei por aquela porta, esfomeada e transida de frio. Apenas terminada a universidade – continuou a senhora – vim à cidade em busca de emprego, mas não se achava nada! Meus centavos chegaram ao fim, fui despejada do apartamento e tive de ficar vagueando vários dias pelas ruas. Era fevereiro e eu, com frio e muita fome, avistei este restaurante. Contando com a sorte e engolindo a vergonha, entrei, esperançosa de conseguir algo para comer.

Foi só então que Jack sorriu e, transformado, falou: – Agora lembro. Eu estava detrás do balcão servindo. A senhora se aproximou e me perguntou se podia trabalhar em troca de um prato de comida. Só pude lhe dizer que era contra as regras da companhia.

– Eu sei – interrompeu a senhora. Mas depois você me fez o maior e nunca visto sanduíche de rosbife, me deu uma xícara de café e, apontando para uma mesa lá no canto, completou com um respeitoso: Bom proveito! Fui andando, mas preocupada. Só ao ver que você passou meu prato pela caixa registradora, me convenci de  que estava tudo bem. 

Jack, interessado em saber mais dela, perguntou: – E depois, que aconteceu?

– Olhe, consegui um trabalho na mesma tarde. Aos poucos fui subindo de posição e, com o tempo, abri me próprio negócio. Com a ajuda de Deus, realizei meu sonho!   A seguir, abrindo a bolsa e tirando um cartão de visita, lhe falou: – Logo que terminar o almoço, vá visitar o Sr. Lyons. Ele é o diretor de pessoal da minha companhia. Vou falar-lhe no seu caso; com certeza, arranjará um trabalhinho para você no escritório. E poderá até adiantar-lhe um dinheirinho para umas roupas e mesmo alugar-lhe um quarto até que as coisas se estabilizem. Ouça bem, sempre que precisar de alguma coisa, minha porta está aberta para você.

Não era para menos, a emoção marejou de lágrimas os olhos de Jack que só pôde balbuciar: – Como poderei retribuir-lhe tanta bondade? – Não se preocupe – concluiu ela – agradeçamos a Deus. Foi Jesus que me conduziu até você naquele dia de tanto frio e tanta fome. E hoje Ele completa o círculo da gratidão 
MÊS DE NOVEMBRO -  Entre outros, temos o dia de Todos os Santos e o de Finados. Os primeiros já fazendo parte da Igreja Triunfante, e os segundos da Padecente (almas do Purgatório). Desde criança, São Pio aprendeu, primeiro de sua mãe, depois do pároco, que os mortos devem ser ajudados com orações de sufrágio e boas obras. Na medida em que crescia, também crescia em seu interior a preocupação por abreviar e aliviar os sofrimentos dessas almas.O desejo de oferecer-se a Deus como vítima por elas aumentava mais e mais, até o ponto de se  declarar disposto a aceitar, mesmo centuplicados, todos os castigos reservados a elas. Ainda como jovem sacerdote, com a devida autorização de seu diretor espiritual, fez questão de renovar a Deus essa consagração. Sempre mais consciente de seu papel de vítima, cada dia, no altar, durante a celebração da Santa Missa, detinha-se por um bom tempo recordando as queridas almas dos mortos. Sendo que todos nós, mais cedo ou mais tarde, seremos colhidos pela morte – repetia um pregador atual e muito famoso – convém estarmos preparados, porque, depois de tudo, só haverá um Céu, para onde todos queremos ir, e um Inferno. Infelizmente, nossa cultura “barulhenta” pouco tempo nos concede para pensar, enquanto muitos de nossos intelectuais se esforçam para confundir os que ainda identificam o diabo com o pai da mentira, o mesmo que ludibriou Eva e Adão e que tentou Jesus no deserto. Note-se, contudo, que num passado não muito distante, houve intelectuais como Goethe e Dostoyesvsky que tomaram a existência do demônio muito a sério. Baudelaire, que não era nenhum anjo, deixou escrito que o maior truque do demônio é fazer acreditar que ele não existe. E  como há gente caindo nesta armadilha!!! Para nós, depois de ler Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio, de Olivo Cesca (Fone/fax: 51-3341.0769 - E-mail: editoramyrian@terra.com.br), já não nos resta a menor dúvida. São Pio de Pietrelcina foi atormentado física e espiritualmente, pelo maligno. Para enfrentá-lo, valia-se do Rosário, minha arma predileta, como dizia.
O PAPA FALOU: “A evangelização não deve ser entendida como uma imposição, e a crença de não haver necessidade de evangelizar é um equívoco. É claro que Deus pode realizar esta salvação por vias extraordinárias, só dele conhecidas. Entretanto, se o seu Filho veio, foi precisamente para nos revelar, por sua palavra e por sua vida, os caminhos ordinários da salvação; e Ele mandou-nos transmitir aos outros essa revelação, com sua própria autoridade. Sendo assim, não podemos furtar-nos a este pensamento: os homens poderão salvar-se por outras vias, graças à misericórdia de Deus, se não lhes anunciar o Evangelho; mas poderei eu salvar-me se, por negligência, medo, vergonha ou por seguir ideias falsas, deixar de o anunciar?".

A IGREJA ENSINA: "Contrariamente às receitas modernas, às da psicanálise, os conselhos dos Padres transpiram um espírito saudável, fundamentados na sólida compreensão do espírito humano e na necessidade de combater as próprias tendências pecadoras para colocar em prática o bem. Os conselhos dos Padres são mais universais que os postulados básicos do freudianismo e podem ser aplicados às pessoas que vivem nos mais diversos contextos culturais e temporais." (Metropolitano Hilarion - é autor de monografias sobre os Padres da Igreja e temáticas da teologia ortodoxa atual, e mantém um compromisso e presença firmes e constantes no campo ecumênico).
CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA: Na criação, Deus depositou um fundamento e leis que permanecem estáveis, nos quais o crente poderá apoiar-se com confiança e que serão para ele o sinal e a garantia da fidelidade inabalável da Aliança de Deus. Por sua parte, o homem deverá ficar fiel a este fundamento e respeitar as leis que o Criador nele inscreveu. (CIC, n.346)
E-MAILS E COMENTÁRIOS:

“Uma homenagem  a São Padre Pio teve lugar na paróquia de São Pancrácio, em Glendale, Queens, NY., dia 26 de setembro. Uma multidão de devotos participou da Missa bilingue, celebrada pelo Bispo Diocesano Nicholas Dimarzio, com homilia em italiano. Depois da Missa, com uma estátua de São Padre Pio, todos participaram de uma grandiosa procissão nas proximidades da igreja. Os tradicionais festejos encerraram-se no salão paroquial com comes e bebes”.

“Cláudio, fico feliz pelo lembrete de cada mês. Sou muito católica, mas as vezes esqueço, pois vou muito “pra fora”, passando a assistir à Missa na TV. Amo também os comentários a respeito de SÃO PIO. Sempre rezo a ele e lhe faço meus pedidos”.

“Domingo (10/10/10) – Terço e Missa na Ermida. Lindo dia, de sol. A igrejinha estava quase lotada: uns 70 devotos. Terço e Missa, presididos pelos padres Bernardino e Genésio. A festa do Anjo da Guarda exigiu a presença do Pe. Ládio em Santos Anjos. Na Ermida, ao fim da Missa foi batizado Luiz Otávio, filho de Luiz e Roseli Rodrigues, guardiões da Ermida. A avó, Ema Rodrigues, em sua cadeira de rodas, também esteve presente”. 
Domingo (24/10/10) – Com 55 participantes, Pe. Ládio celebrou a Missa, acompanhado pelos Pes. Bernardino e Genésio. Durante o Terço esteve presente também um senhor necessitado de uma bengala como apoio. Que São Pio ajude aos nossos doentes. Com tristeza, soubemos que Pe. Bernardino já não pode usar seu automóvel (problema de visão). Contudo está disposto a tomar ônibus até Faxinal. De lá ele vai contar com o transporte de voluntários para chegar até à Ermida e outras capelas e assim poder continuar sua missão de sacerdote do Senhor. A messe é grande e os operários são poucos. Oremos... e que São Pio nos assista.
A TÍTULO DE ARGUMENTO: Um Jesuíta Oferece Prova Racional da Existência de um Criador. O padre Jesuíta Robert J. Spitzer, ex-presidente da Gonzaga University (de 1998 a 2009), em Spokane, Wash., foi ao YouTube e ao seu blog para rebater os argumentos apresentados pelo fisicista inglês Stephen Hawking, segundo o qual Deus não teria tomado parte na criação do universo.

“Apesar de o Dr. Hawking ser um fisicista famoso, sua perícia metafísica não é lá aquelas coisas”, disse o padre Robert J. Spitzer, atual presidente do Magis Center of Reason and Faith, em Irvine, Calif.. Ele fez seus comentários num vídeo de sete minutos no YouTube, sob o título: A Estranha Metafísica  do Dr. Stephen Hawking.

 Hawking, membro da Pontifical Academy of Sciences  desde 1986, em seu novo livro, The Grand Design, disse que, “ pelo fato de existir uma lei como a da gravidade, o universo pode criar-se e criar-se-á do nada”. 

 “Criação espontânea” – acrescentou ele – “é o motivo pelo qual alguma coisa existe em vez do nada, o motivo pelo qual o universo existe, o motivo pelo qual nós existimos”.

 Padre Spitzer, autor do livro recentemente publicado: New Proofs for the Existence of God: Contributions of Contemporary Physics and Philosophy (Novas Provas da Existência de Deus: Contribuições da Física Contemporânea e da Filosofía), disse que “a hipótese fundamental de Hawking a respeito do universo” é  “que esse veio do nada”.

 Mas “do nada – retrucou o padre –  só pode resultar o nada”. 

 “Se o universo físico teve um começo (um ponto a partir do qual ele começou a existir) então antes desse ponto ele era nada”, insistiu o padre Spitzer no seu blog. “E se ele era nada, não podia ter-se criado por si mesmo (porque do nada só pode provir o nada)”. Washington (CNS)
